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Jilguns viin jnalijizendo ^ e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo t 
Outros <tt sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , e siiibutido ; 
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O CAZAMENTO. 

Santa eoiza ! Multa gente hacle sentir 
o coração, á seinílhança de «in cabrito, 
dar pulos de prasor dentro nq Jjeito , 
quando ouvir esta palavra, que tanto a- 
grada, e que tem a virtude de iuíundir 
alegria no coração mais melancólico , e 
de tornar risonho o semblante mais car- 
rancudo, Que moça, ([Ue petil maitrc ha- 
verá abi, que ouvindo fullar em caza- 
mento, não sinta certas cócegas agradá- 
veis no coração, e uin desejo ardente de 
conseíiuir esse estado ? Que .velha cadu- 
ca, que velho estropiado, que se lhe não 
hiiure estar ainda nos seus vinte e cinco? 
Todos appetecem o estado , e elle com 
efleito não be mau, mas ninguém reliec- 
te nas obngaoôes, que com elle ^ai con- 
trabir, nem no pezo, q' vai tomar sobre 
ri. para os homens o estado be optimo, 
quando estãoinas circunstancias de o to- 
marem; quando tem a fortuna de achar 
qma mulher virtuosa , trabulbadeira 
bem e.ijciída, o que faça u sua felicida- 
de, e para as mulheres quando ca/.ão 
poi inclinação ; quandu eucunti^ão um 
Juai ulu. que mio ^eja extravagante, que 
tuule nos seus tlevcres, e que as estime; 
nias ordinariamente assim não acontece; 
niiiguem [jensa idaquillo de que depende 
a-u.i íutura felicidade;, nirmiem olha 
fcara o iuiur o, tòüus o eucar.m peio la- 

do1 mítis favorável que pode offerecer ^ 
o interesse, ou uma cega paixão domi- 
na Iodas as pessoas a este respeito, e ahi 
está o motivo de tanto casamento infe- 
liz. de tanto divorcio etc. 

Felizes tempos aquelles em que viveá 
Mathusalem ! Um homem com vinte e 
cinco annos inda brincava cüm as suas 
pandorgas, jogava o peão, apanhava 
sannlws\ e procurava ninhos: uma moça 
dos mesmos annos jogava a cabra cegas 
com os meninos da sua idade com mais 
innocencia ainda , do que o fazem hoje 
as creanças de quatro ou cinco annos } 
Oli têmpora, oh mores ! Tudo está mu- 
dado. hoje não acontece outro lauto ; 
ve se uma creança, qíie mal sabe fullar, 
e a primeira coiza', que se lhe eiislua ^ 
he , que ha de casar com fulano ou fula* 
na ;a creança nenhuma idêu allixa á jjíi- 
lavra cozamenlo, e se alguma allixa, cui- 
da que he alguma coisa de comer ; couí 
a idade vai crescendo a malicia, e coni 
e-ta o desejo de se cazar ; porque foi a 
primeira couza em que ouvio foliar , e 
que lhe ensinarão : mal chega aos doza 
annos, se tanto, o de/ejo de cazar occu- 

-qta todos os seus sentidos ! Se he moca, 
o primeiro, que lhe apparei e , e lhe fol- 
ia em ca-ar , tem-a uitus segbra do <.p o 
um peixe no anzol, em uma palavra, so 
for algum perversa, faz deliu o q' quer; 
se he tapa/, lica perdido, eilo acima, bi- 
lhetes a e ta, cartas áquella, em fun ar- 
rebenta por casar, o ponto está em adiar 
aiguma, que o queira, e que o papai ou 
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j .   .... .^..,4,4. uiu; Cie creanaas, (j uida dieirão -m irite , (j 
sn.un.ir.u), o (jue acontcia! dalu ? Q,ie 
fi >o tendo meio;: de qus vivão, l)ri;vi; a- 
Íí íiic o u o calado , ou ijoe aborrc'i- 
«r.s deiio jogão os.soinpos , divorolão- 
fct í '■ lá v ai elle piuíi uma parte, e ella 
jci-.i easii dos pais, ou pai a onde Dous 
lie servido. Wao lie bto tu o bónilo ? 

idao he só por casarem creaiieas, nem 
por dcixaiem de ter meios de viver, (p1 

ncoiitc e lauta iuítdiuidade, tanto di- 
voi eio, e c axorrada , c uno tmlo os dias 
te vc, acoutere o me.mo, ou pcior ainda, 
cjuaiulo qual iaor casa por interesse, e 
sc.o inchuaç ,o ; quatnlo o c.asamento lie 
•íornado, c contra vontade dê" uma das 
parte , que a e.í » sc sucanta por não 
incorrer n < de acra Io tios pus, ou su- 
jtcrioi e.; (piau.Io iía desicualda le de ida- 
de v. a', um \cl jo caduco com uma mo- 
ca de desasseis ou \ iate annos , ou uma 
Yclliu rauçosc, i,eom um rapas da. 

tj,ucu> ca. a (i io dc.^o atte.ií.ci >o <i si , 
ne a o (icve .accT n.-vu 1 o 

c ua as Mocas, 

Que enivraça Ias anerdotas não tem por 
esta Cidade accontecido por ca.i/.a do 
tv I- i 'i-- . , D. t res ve/.e- : a teai irnlado ía c!- 

7., |■ > tle rosar os pra-cres 
o esta io', deve estender mais lona 

(pie ollV.rece 

ale ter 

o subir, e em todas tem sido halda.mí 
os esforços , parece one clie letu rai/ei 
Ninguém estima nni- j ■ o do (jua as ma- 
çoilas , e os lafiws ; per ; s: não t 
tuando em um dia, íi< a trair ici íc.o para 
o outro, e serve de j.sCexlo para ollcs c 
eilas se jmitaiem. lia nior.eiíaümica , (p 
soalni com os l^ominpcs, c dias >antes , 
não par.aaicscauç u , c servir a Deus . 
ma : para hlr de uoite üavir, e a-compa- 
ri li ar a uiu/.iea do Pra visurio.' faça bom 
ou mau tempo , iuda que os íarrap 
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não tendo meios para llmsu.n ed to. ^ 0 , qmuito meilun1 n •" 

ióra ? De mui,- Iodes os gaios |;:"- 
dos.,M o se pode ver os bk-los 
.n,. . as modernas tcieias , nem "■ ' 
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c,mi as ,neiaV a ' l)anno vciflo da cozi- 
lenço na m-m _ ,, .L'...i„'.illi;u.ã a cuia de 

3 ] 
escutar a historia , houver "a o seus esta- 
ções , e foi necessário cortar o cabel o 
do lado direito para o ignalar corn o do 

lenço ou ,"■■■ • i ir,av, \ a cuia de esquerdo:a pobre moca agora, seuielhan- 
nha, a» qije tmlui teiur() teuípo de te a líúVa tlnhoza , vê;se na precizao de 
lóinar irvile • ou • ^ ..imiVclmlio . quaíúlo quer chegar á janella amarrar 

um lenço ua cabeça. Se houver outro 
b:í 1 ão aíites'do cabello crescer élía perde 
o resto do juizo : que falta não faz o 
Cairap.atú, se elle vivesse podia-lhe ar- 
r;ini'ai' uma cabelleira, para. ella iuda liir 

diapelmho . hlnv. espelho p um por e caapcium 
sí.íiio 1... ;i(uni(..ubi (juç 
C .nlo de si tinha-o posto as ; \/ com 
a alM para.tra/-, e e.n lugar mã lu vas pe- 
rrou em umas meias velhas, de um innao, 
que calcou 1 saliindo. lhe os dedos pelos 
buracos do calcanhar ; liia tão. entert.da 
conversando tle braço diulo com o seu 
Adonis, que não deu. jiclo engano, senão 
quando ma moleque se chegou a ella c 
lhe disse : sinká lem quatro pez\ 

No dia 8 aconteceu umu outra ançc- 
dota por cauzado balão , q' merece ser 
referida; certa moça gainenha , q' tem 
por costiune comprai' potes de poinada 
ÍVíUiceziq, e sabonetes , uma vez ([ue,le- 
nlião retratos bonitos , ò que se serve 
dçllcs pjira modell.o Ao. seu penteado, 
alcançou licença do Pai para hii ver q 
balão;, mal se levantou (La çiuua , a pri- 
meira coi/.a, í).' fez , foi percorrer os re- 
tratos dos potes ije pom ida, e sabonetes 
p um encontrar nm , de (pie inda senão 
tivvs-e sevirda por inodedo; com eífeito. 
ac'i ni algmi.-; porem.o q' mais lhe agra- 
dou foi u 11 , q' rep'e enlava o cábello 
do la Io e qaerdo cortado, reate até o 
m no da cabeça-, e o do la-.Jo- direito no 
lanailio natural formado uni. curaeoes; 
(pie li 1 via de fazer a boa da moça ?' lJe- 
g mi e n uma tezonra, e foi-se á cabeca , 
eiosqueou todo «"cabellu do lulu es- 
qn-iido , e o do direito encre.-po 1-0 l,ein 
com n n ferro quente,; quando ucuboa 
e. m ""r s de jantar , foi pare. a meza 
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O povo maí afTeito do tempo da ad- 
mi iii st ração nuniuCica , que, mão havia 
segredo por mais importante, que f()-se3 
(pie elle logo não soubesse , resultando) 
disso o maior prejuízo â Legalidade, 
como por varias vezes aconteceu, ser- 
vindo de exemplo e fu.nesto acoúteci- 
ineiito (Ia Fregnczia uo vu, o (piaf uiinca, 
aconteceria por certo se não houvesse 
lia secretaria do governo um Pai Ma- 
ihéus , e na Presidência um Pires , tem 
éstfdiihádo iimheuso o segredo , que a- 
gora ha respeito a planos, e manejos mi- 
litares: todos tèntãttsaber, todos futnri- 
risao, qual será o plaãio adoptado pelo 
governo, e no meio destas investigações 
nao (alta quem dê o sen, e quem repro- 
ve algumas coisas;.os meius caras , ciué 
sao mais perigosos ainda , que os farra- 

í;:)S 1 l?or<lue estes trabalhão. abertameu- te, e aque les, vivem n» meio de nós fin- 
g.u(lo^se Legalistas, e trabalhão debai- 

clc.caPa' te'" se subido aproveitar da 
'"ã"-''0 • 0 c°'" aili..ho, mcdales e 
maUgnos procuiMo ciuienltir a discórdia 
e l.rarafurça moral ao governo, aleoad 

tlZTt«""venãr os Sn- 
Çurcslia de^mnf '•"ai"1'0'a 

e^feukL^poirLa-e ^ i«o e )iarti<ailaruieote a ti. >. "" l><,r 
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Mfiales rio ,,iie ?e perValerem des.^ 
ar.rumeuU), !je jjorque querém c omo a- 
cirna disse o Arlilheiro , cimentar a 
discórdia, tirar a íbroa moral ao gover- 
*00, e levar a agoa ao seu uioinho , isto 
Oe , dividir-n«s para nos entregar ao 
butelio dos 1 âpos. A providencia de 
LO vender ao Povo farinha de mandioca 
Jio coiuinissariado he boa*, porem dove- 
ce attender, que nem todos podem lá 
ssmndar por ser longe, e (pie lie impos- 
nivclom um dia vender a iodos quantos 
procurão, para evitar esses inconvenicii- 

1 f',es, c outros muitos ;? he íacil de pro- 
ver ;-seria bom , cpie se estabelece--em 
tres ou quatro depositeis na Cidadi, c 
que, para evitar, que a hnus toque mui- 
to, e a outros nada, quem a fosse com- 
prar levasse um papel assign ulo pelo 
inspector do respectivo quarteirão men- 
eionando o numero de família , o nome 
do dono da casa, e da rua cm que mora. 

Oe preciso também que se tomem se- 
curas medidas pura evitar o abuzo, que 
lia nó receber dinheiro de cobre: vai-se 
t omprar qualquer coisa , ninguém quer 
üs moedas cie 40, nem cie dO 1 eis he cuu- 
aa sabida ou oiro , ou prata , papei , ou 
iuonjóios no ultimo caso. Se S. Lx. o 
Sr. Presidente cá estivesse eüe por certo 
Pnvia <lo remediar todos estes males ; 
p arem como não está, compre as aulho- 
ridades cmpeiíinirem-Ve pelos remediar 
cia melhor forma que possível for , no 
que faráõ a maior serviço a Legaliua- 
cte, doutro modo os mehis caras , que , 
tregumlo se diz, fa-em ]a seus dubs , se 
a ii ovcilaráõ. paia nos entregar aos tur- 
ra )ÜS. 
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Maia 'o 
ihMgTM 
i.j li.ch 
no fiei I 
chovam 

vo montado cifum ruim cavallo rJ".vol,.s0 
um jiimco do; lugar , onde tinlia o gaclo. norc m 
sem, rs -xo da protecerão da artilharia 
das luac.u .s , avistando uma ci,.' oscada 
de fan jpos Jiigio a ruína solta , porem : 
do iíi:: bolçado o cauillo a 300 passos dis- 
tante da , Irindieiras, abi caio , e foi barba- 
' arsasinado jior clles em numero do 
12 a 10 . -rnens. 

■:mias No. 5. G, 7, e 0 mimpris» 
.. dever os farrapos nbo su ani- 

i i.scçuir até (do perto dellas a 
. victima, e a praticar sen:. Hian-» 

idade : dias La , q' mal apparcco 
-nraca uma vedeta dos farrapos, 

.1 c dia :-"iii numero de balas, e lia 
outros, cê, . > esto , em cpie at"onf"ceu esta 
desgi .-i 'nem 1 só tiro se dó ! Depois ti' 
os far .•.ssassiiiárôo a pobre victima , o 
quarnli,) ioda em um grupo a matávão , a 
bateria No. tl deu alguns tiros de nn tralha, 
q* nem levemente os offciicb',11; a bateria N. 
S, q! lie a mais próxima ao Ingar, onde elícS 
•estavuo, e q* lhes podia canzar grande dam» 
no, nem um único tiro deu, e segundo se af-' 
firma, i.té nem inmrão accezo tinha!:!!!!!•'. 

De qualquer maneira , que seja , o torn- 
raandart ■ ta bateria he responsarei pc: 
aquella m ; porque o dever era fize? le- 
go ombiia Viúo acertasse, o que serja mais 
ceita ; ; 1 ão consta ainda, q* dos bateriní 
ae tenb i :■ neiihnin lurrapo , tenu.' ; 

dado dt.sde q' atura o sitio mais d., dois mil 
tiros de Iv , o metrelha!!' 

Toda a caoteila , e vigilância he pouca, 
e se »3 li ms fossos , mal vai o negocio;, 
porque es ■ n • o menor obstáculo,^ ei' se pj de 
oppor ao inimigo em uma prnqa forlificvo.i ■ 
parece, ii -pois que o o Exm PresidenW 
rondou as baterias , e achou fora d"!..m j 
gnns comi: iutes, segundo se diz, d 4 ' 
haver maseapriclio, actividade, evq,... ■ 
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Vigilância das trincheiras. 

Domingo 10 do corrente a 300 pssos «Ias 
trincheiras , --ni campo raso , e 
comumiteráo os turra,ma im* ' ac» 
t i , nobre negro, escravo de Jose ie.mi-io 
l! lurniic", q' todos cs dias desarmado com 
WMP I ■ > l'»Sur 11; 

■r*- ^ ic pu*àf »tUWIwtua • esn. uc a , 

//ti para ■ íusíc d jp. cs 

Tuhoams, civxe contêm as pi mu1 

dpres rotras ón Ai ithmetica c m 
Cíiilllhi- das primeiras Letras ^ 
/rr.Cltríj Bmiur.tc. ••••■• 
Cartas k conv'ks para enterro . 
Jjivrus £m branca. 
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